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AULAS 

Objetivos da disciplina  

Estudar modelos que explicam como a interação entre eleitores, grupos de interesse, 

incentivos eleitorais e arcabouços institucionais formam endogenamente as políticas 

econômicas. O curso é focado em aplicações empíricas que testam os modelos 

teóricos apresentados. 

 

Quartas e Sextas 11h-13h 

PROGRAMA 1ª Parte 

1. Introdução a Economia Política 

2. Métodos de Avaliação de Impacto 

3. Participação do Eleitor 

4. Modelos Básicos de Competição Eleitoral 

5. Modelos Políticos Partidários 

6. Modelos de Agência 

 

2ª Parte 

7. Cultura e Demanda por redistribuição 

8. Políticas Redistributivas e Grupos de interesse 

9. Informação e Mídia 

10.  Capacidade de Estado e Burocracia 

11.  Protestos e Democracia Direta  



AVALIAÇÃO O critério de avaliação é o número 3, onde: 

G1 = Listas de exercícios (3 pontos) 

         Prova dissertativa individual (6 pontos) 

         Participação (1 ponto) 

 

 

G2 = Trabalho em grupo com apresentação online (3 pontos) 

         Trabalho individual (1 ponto) 

         Prova dissertativa individual (5 pontos) 

         Participação (1 ponto) 

 

MÉDIA = (G1 + G2) / 2, se G2>=3,0 

MÉDIA= (G1 + (G2*3)) / 4, se G2<3,0 

CRONOGRAMA 29/setembro: envio da P1, para entrega até 05/outubro; 

26/novembro: envio da P2, para entrega em 02/dezembro; 

Trabalho individual: envio até 17/novembro; 

Trabalho em grupo: apresentações ao longo do curso. 

CONTATO Marcio Gold Firmo (professor) 

email: marciogoldfirmo@gmail.com 
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